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IDENTIFICAÇÃO DE ZONAS DE ALTERAÇÃO HIDROTERMAL AO LONGO 

DA SUCESSÃO VERTICAL DE SEDIMENTOS E ROCHAS 

VULCANOCLÁSTICAS SUBAQUOSAS DO SÍTIO U1437,  

REAR ARC DE IZU-BONIN-MARIANA (IODP EXPEDIÇÃO 350) 
 

NASCIMENTO, LARISSA S.; BONGIOLO, EVERTON M. 

 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (Larissa Santana Nascimento; 

larissadesantan@gmail.com) 

  

A expedição 350 do IODP (International Ocean Discovery Program) realizou diversos 

furos de sondagem no sítio U1437, uma microbacia localizada entre cadeias de montes 

submarinos na região de rear arc do arco de Izu-Bonin-Mariana (IBM), com o objetivo de 

entender melhor os processos atrelados à subducção na área, principalmente através de 

sedimentos e rochas vulcanoclásticas subaquosas cuja idade máxima de deposição é de 

15,4 ± 0,8 Ma. Este trabalho tem como objetivo identificar assembleias minerais, ao longo 

dos 1.800 metros de furo, de sedimentos e rochas vulcanoclásticas subaquosas divididos 

em sete unidades litoestratigráficas. A descrição das variações mineralógicas de acordo 

com a profundidade foi feita através de difratometria de raios X (DRX) pelo método do pó 

e por análises orientadas em partículas <2 μm. Para o segundo tipo de análise, uma 

estimativa percentual de grupos de argilominerais em camadas mistas foi feita através do 

NEWMOD. Até o momento, uma sequência de zeolitas que aparecem progressivamente 

em intervalos, do topo à base do furo, foi reconhecida: heulandita-clinoptilolita – analcima 

– mordenita – laumontita. A heulandita-clinoptilolita aparece a partir 682,3 m.a.f.o (metros 

abaixo do fundo oceânico) e se estende até o final do furo. A ocorrência de analcima é 

registrada em três intervalos: A1 (803,5 m.a.f.o a 940 m.a.f.o), A2 (1.148,3 m.a.f.o a 

1.213,5 m.a.f.o) e A3 (1.328 m.a.f.o a 1.360,5 m.a.f.o). A mordenita ocorre a partir de 

856,8 m.a.f.o e se estende até 1.622,4 m.a.f.o. Por fim, a ocorrência de laumontita começa 

a partir de 1.379 m.a.f.o e também se estende até o final do registro recuperado. Os 

resultados das análises orientadas mostram ainda que, a partir de 229,1 m.a.f.o, há uma 

transformação gradual de esmectita – interestratificado clorita-esmectita – clorita que 

atinge uma condição próxima de igualdade entre o percentual das camadas mistas a partir 

de 1.392,3 m.a.f.o. Além disso, também há a ocorrência de mica-esmectita em um 

intervalo equivalente ao A1. A partir das zeolitas e dos argilominerais encontrados 

(principalmente os interestratificados), é possível entender os intervalos identificados 

como zonas de alteração hidrotermal que estão associadas com o aumento progressivo 

de profundidade e temperatura, e com a transformação de vidro vulcânico através de 

alterações do tipo intermediária a alcalina. A continuação deste trabalho irá definir, com 

dados petrográficos e de MEV-EDS, um gradiente termal para a área estudada, uma vez 

que argilominerais interestratificados, suas transformações e suas correlações com 

outros minerais podem ser bons indicadores de temperatura dos sistemas nos quais são 

encontrados. 
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